PAGE  
1
	[image: image1.jpg]* %

* X %

* oy X

* 4k



CENTRO DE FORMAÇÃO DA

ASSOCIAÇÃO DE ESCOLAS 

DE VILA DO CONDE

252 640 403
	
	
UNIÃO EUROPEIA
Fundo Social Europeu
	[image: image1.jpg]   


                         Medida 5. Acção 5.1
                  CO – FINANCIAMENTO PELO FSE

Depoimento da Comissão Pedagógica enviado para o Conselho Nacional de Educação, no âmbito do Debate Nacional sobre Educação

Área temática 3

Escolas, Professores e outros profissionais

Perguntas:

3.1. – Como fomentar uma melhor articulação entre os professores e os pais/encarregados de educação tendo em vista melhorar o sucesso escolar dos alunos? 


O sucesso escolar dos alunos está directamente relacionado com a atenção, o acompanhamento e o apoio que recebem dos pais/encarregados educação. Os estudos mostram e o quotidiano das escolas comprova que o interesse, o empenho e a preocupação das famílias com os seus educandos é hoje o que faz a diferença relativamente ao maior ou menor sucesso educativo dos alunos. 


A valorização da educação escolar deve começar na família que não pode continuar a encarar a escola apenas como o lugar de guarda dos seus educandos. As famílias têm direitos e devem exigir o seu respeito por parte do estado, do sistema educativo, das escolas e dos professores mas não podem continuar a alhear-se, elas próprias, da educação dos seus filhos e educandos. Cabe-lhes a elas uma parte importante da responsabilidade que não podem transferir e muito menos exigir a mais quem quer que seja. A escola e os professores dificilmente poderão melhorar a articulação com os pais/encarregados de educação se estes não colaborarem. 


Também as associações de pais/encarregados de educação devem procurar o devido equilíbrio entre uma postura meramente reivindicativa perante a escola e uma atitude pedagógica perante os outros pais/encarregados de educação, a esmagadora maioria, alertando-os para a assumpção das suas indeclináveis obrigações. Só assim poderão adquirir legitimidade para compensar a reduzida representatividade que as caracteriza e que as deve levar à reflexão e à auto-crítica.
3.2. – De que formação inicial e contínua precisam os professores nos próximos anos?

A formação inicial dos professores deve ter em conta as condições reais do trabalho e habilitá-los com competências ao nível do saber, do saber fazer e do saber ser que lhes permitam um adequado exercício da profissão.

A formação contínua deve funcionar como instrumento de resposta ao contínuo aumento e diversificação das tarefas cometidas aos professores e como oportunidade de actualização científico-pedagógica da sua área específica de ensino 

3.3. – Que organização escolar poderá melhorar o processo educativo? e 3.4. – Que tipo de autonomia e que mecanismos de responsabilização devem ser postos em prática nas escolas?


 A organização escolar que poderá melhorar o processo educativo é a que puder escolher o que é melhor para os alunos e para todos os que trabalham nas escolas. O Ministério da Educação não pode continuar a transferir para as escolas apenas o que ele próprio não consegue fazer. Por seu lado a Inspecção Pedagógica não pode continuar a aparecer sempre do lado dos problemas porque ela será muito mais útil se também fizer parte das soluções. No que toca aos governos, estes devem moderar os ímpetos legislativos e dedicarem-se mais a criar condições para estabilizar o sistema educativo no médio/longo prazo, porquanto é sabido que o tempo da educação é o da longa duração que não se compadece com os ciclos transitórios do poder democrático. Cada novo governo não pode continuar a substituir as normas do governo anterior. Para atingir metas, não se pode estar sempre a reiniciar.


A autonomia que as escolas precisam é a que lhes permita tomar decisões de que naturalmente prestem contas e não a de executar com imaginação e criatividade o que já está centralmente decidido. As escolas devem poder criar/aplicar os instrumentos que lhe permitam restabelecer a sua autoridade junto dos alunos, pais e encarregados de educação e comunidade em geral. 

3.5. – Que podem (e vão) as comunidades locais fazer mais pelas suas escolas?


Às comunidades locais cabe igualmente uma quota parte importante na co-educação das gerações jovens. Para isso, a Comunidade Educativa não pode continuar a ser uma expressão com um sentido meramente retórico. Escolas, autarquias, empresas, meios de comunicação, igrejas, professores pais e encarregados de educação devem obrigar-se a concertar interesses e esforços como única forma de ultrapassar os impasses criados pela diversidade dos pontos de vista, frequentemente de origem meramente ideológica ou corporativa. Não basta haver órgãos com representatividade como a Assembleia de Escola se a sua importância não assentar num poder real, mas apenas numa participação ritualistica. Há que criar comunidade nos compromissos e parcerias na acção. 


A educação das gerações jovens é uma tarefa colectiva e exige a participação de todos e não apenas da escola. 

Vila do Conde, 05 de Dezembro de 2006

Pela Comissão Pedagógica

O Director do Centro

____________________________________

Francisco de Sousa e Cunha
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